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Introdução
  Os exames de imagem avançada, como a
tomografia computadorizada (TC) e a ressonância
magnética (RM), vêm ganhando espaço nos últimos
anos na medicina veterinária e contribuindo para a
evolução no diagnóstico por imagem de diversas
patologias. Recentes na nossa rotina, é natural que
possam surgir dúvidas no momento de decidir qual
exame solicitar. Por isso, nessa edição, vamos
discutir as principais indicações de cada um. O
primeiro passo é o exame clínico e a definição das
suspeitas clínicas e das regiões lesionadas. O
exame clínico é o ponto chave, por isso algumas
vezes o especialista em neurologia ou ortopedia, se
tornam essenciais no auxílio destas definições.
Depois de estabelecidas as suspeitas e as regiões
lesionadas, avaliamos as indicações de cada exame
(descritas abaixo), TC e RM, e conseguimos propor
qual exame é indicado para cada caso.
  A ressonância magnética (RM) por sua alta
resolução de contraste, tem capacidade para
avaliar com melhor qualidade ligamentos,meniscos,

osso trabeculado, medula espinhal (neoplasias,
edema, inflamação, abscesso em medula
espinhal), anomalia de desenvolvimento cerebral
(hidrocefalia), alterações cerebrais inflamatórias
(MEG, encefalite necrotizante), perturbações
vasculares (infarto cerebral oclusivo, infarto
hemorrágico), neoplasia cerebral: tumor extra-
axial (meningioma) ou intra-axial (glioma), tumor
do plexo coroide, ependimomas, tumor
hipofisário, neoplasia extracraniana invasiva
(tumor nasal, de nervos cranianos). Apresenta
limitações para avaliar cavidade torácica e
abdominal, devido ao longo tempo de aquisição
das imagens, o que levaria a artefatos de
movimentação ou a períodos extensos de apneia
induzida. Ela permite obter imagens em qualquer
plano: transversal, dorsal, sagital ou oblíquo.
  A TC tem capacidade de avaliar melhor os
órgãos das cavidades abdominal e torácica, além
de alterações morfológicas ósseas e estruturais 
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de outros locais, como articulações, coluna vertebral, disco intervertebral, alterações estruturais
cranianas (hidrocefalia, má formações, bulas timpânicas, seios nasais, cavidade nasal), alterações em
vias aéreas superiores como processos neoplásicos ou infecciosos da faringe e laringe,
comprometimento de linfonodo, corpo estranho, fratura e malformação de osso hioide, fratura de
cartilagens laringeanas e ruptura de traqueia. Ela permite obter imagens paralelas ao gantry (unidade
de escaneamento), por isso geralmente são transversais, as quais podem ser reconstruídas depois nos
mais diversos planos (sagital, dorsal, oblíquos) e em 3D. 
  Em alguns casos específicos pode ser necessário os dois exames, pois eles se complementam. Um
exemplo são as hérnias de disco em míssil, onde ocorre a extrusão de uma quantidade pequena de
material de disco intervertebral, porém em alta velocidade, e consequente lesão inflamatória
importante da medula espinhal. Neste caso na tomografia podemos ver pequena quantidade de
material extruído e aumento de volume da medula espinhal, e pode ser necessária a ressonância
magnética para avaliar o grau de inflamação e/ou degeneração da mesma. 

Como a tomografia funciona?
 Assim como a radiografia, a tomografia envolve a radiação. Ela lida com a densidade dos tecidos e nos
permite visualizar estruturas mais e menos duras - como ossos e gordura, por exemplo - em
graduações de cinza.

Como a ressonância funciona?
 A ressonância envolve eletromagnetismo e interage com os átomos de hidrogênio - que fazem parte
da composição da água e, por isso, correspondem a grande parte do corpo tanto dos humanos quanto
de cães e gatos. Como o hidrogênio é mais abundante em tecidos moles, a ressonância é um métodos
eficaz para observá-los com mais detalhes.

Tomografia ou ressonância: qual solicitar?
 A tomografia é uma técnica de grande abrangência, uma vez que lida com densidades e permite
diferenciar os tecidos muito bem. Já se o objetivo é avaliar detalhes de tecidos moles e mais delicados,
como o cérebro ou a medula espinhal, a ressonância possibilita maior detalhamento destas estruturas.
É sempre importante lembrar: todos os métodos de imagem têm seus prós e contras, e muitas vezes
eles podem se complementar.
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Na tabela a seguir, vamos apresentar um guia prático com as principais indicações de tomografia e
ressonância para cada região.
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